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1. INTRODUÇÃO 

A esporotricose é uma micose de implantação, causada por fungos termodimór-
ficos do complexo Sporothrix (BAZZI et al 2016). No Brasil, a espécie mais prevalente 
é Sporothrix brasiliensis, relacionado à transmissão direta entre animais (gato-gato, 
gato-cão) e responsável por uma epidemia zoonótica  (gato-humanos) com epicentros 
nos estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul (GONÇALVES et al,2016), atual-
mente existem registros de casos em humanos em todos os estados do país, exceto 
Roraima (RABELLO et al., 2021). 

No município de Pelotas entre os anos de 2013 e 2021 foram registrados apro-
ximadamente 1000 casos de esporotricose felina (Dados do Centro de Diagnóstico e 
Pesquisa em Micologia Veterinária- UFPel e Secretaria de Saúde do Município de 
Pelotas). 

Segundo (ASSIS et al., 2022), a esporotricose é uma doença negligenciada, ge-
rando dificuldade de diagnóstico e tratamentos ineficientes. Frente a isso é necessário 
protocolos de prevenção e tratamentos eficazes , ações na saúde pública, como cam-
panhas educacionais e orientações para tutores, contribuindo para evitar a dissemi-
nação do fungo. 

O objetivo deste trabalho é descrever as ações e políticas públicas desenvolvi-
das para o controle da esporotricose já implementados no município de Pelotas e seus 
impactos efetivos. 

2. METODOLOGIA 

Para este trabalho são descritas as ações já implementadas em âmbito do Mu-
nicípio de Pelotas, assim como são discutidos os problemas enfrentados para o esta-
belecimento das ações, no intuito de obter uma nova percepção sobre a continuidade 
do programa e implementação de  programas futuros para o controle e prevenção da 
esporotricose na região. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conforme Frey (2000) a avaliação é imprescindível para o desenvolvimento e 
a adaptação contínua das formas e instrumentos de ação pública. Dessa forma avali-
amos as ações já realizadas no âmbito do Município de Pelotas/ RS acerca da espo-
rotricose. 

Frente a ocorrência da doença, em 2013 o Município criou o Programa de Vigi-
lância e Controle de Esporotricose, com o objetivo de identificar e monitorar as áreas 
de risco para a esporotricose zoonótica e oferecer serviço de atendimento e diagnós-
tico em casos suspeitos (WALLER et al., 2017). 

Dentro de esse programa, inicialmente houve uma campanha de conscientiza-
ção, na qual foram divulgadas informações sobre a doença na rede pública de saúde, 
como hospitais, clínicas veterinárias e consultórios médicos, uma ação primordial para 
o controle de doenças no âmbito da saúde pública. Conforme Barros e colaboradores 
(2010) é necessária a estruturação e capacitação da rede de atendimento, vigilância 
e controle da esporotricose, abordando teoricamente os aspectos clínico-epidemioló-
gicos. 

Mesmo na região de Pelotas - RS onde os casos de esporotricose já são con-
siderados rotina no atendimento clínico veterinário, com registros da doença há apro-
ximadamente 20 anos (Nobre et al., 2001;(MADRID et al., 2007) e constantes relatos 
do aumento no número de casos  (SANCHOTENE et al., 2015; WALLER et al., 2017) 
ainda existe uma grande dificuldade no diagnóstico dessa enfermidade. 

Numa outra etapa do Programa de Vigilância foi implementado treinamentos 
de profissionais da área para atender melhor a população rural e urbana, e subse-
quentemente foi inserido o medicamento itraconazol, para tratamento de esporotri-
cose humana (Madrid., 2022). 

Um dos maiores entraves para o controle da epidemia de esporotricose reside 
na falta de serviços públicos de veterinária e no tratamento dos gatos, na indisponibi-
lidade de medicamento gratuito aliado ao tempo de tratamento mais longo que em 
humanos (Barros et al., 2010), somada a dificuldade de administração da medicação, 
que muitas vezes leva a falhas terapêuticas propiciando a resistência do agente. As-
sim, no ano de 2019, foi fundado o Gatil Municipal, que atende exclusivamente gatos 
de rua diagnosticados com  alguma doença zoonótica, com ênfase na esporotricose. 
A partir de 2021, iniciou o recolhimento desses animais, o diagnóstico micológico de-
finitivo é feito através do isolamento do agente de forma laboratorial (MADRID.,2022). 

A carência de informação sobre o agente infeccioso, torna-se um risco para 
saúde pública,condições econômicas e sociais estão ligadas aos casos de infecção, 
medidas como educação ambiental, informações do ciclo biológico do agente  causa-
dor, devem ser passadas para a população, tais como a guarda responsável dos ani-
mais, fatores que devem ser adotados para evitar a disseminação do fungo (GON-
ÇALVES et al.,2019). 

A despeito dos números crescentes de casos de esporotricose no país (RO-
DRIGUES et al., 2022) apenas algumas cidades e estados possuem a notificação 
compulsória para a doença, sendo que na maioria dos estados e municípios as infor-
mações sobre a incidência da esporotricose não são bem conhecidas e estão limita-
das aos dados gerados por publicações científicas (BARROS et al., 2010). 

A esporotricose está presente em todo estado do Rio Grande do Sul, embora 
o epicentro da epidemia esteja nas cidades de Pelotas e Rio Grande (MUNHOZ et al., 
2022). Contudo, a despeito do número alto de casos confirmados a esporotricose 



 

ainda não é uma doença de notificação compulsória, o que determina um problema 
em relação ao controle e prevenção dessa enfermidade. 

4. CONCLUSÕES 

Considerando a capacidade de propagação da esporotricose, mesmo com medidas 
de prevenção e controle instauradas, faz-se necessária a implementação da notifica-
ção obrigatória, como uma das únicas ferramentas capazes de aferir a real situação 
epidemiológica, e a efetividade das ações já implantadas no Município de Pelotas. 
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